
Mobilização nas redes
O Brasil acordou e não aceita mais a farra dos intocáveis

📍 Clique aqui e acesse os materiais de apoio da pauta para montar um conteúdo mais completo nas suas redes sociais.

O bolso do cidadão não aguenta o inchaço do Estado
69% dos brasileiros perceberam os alimentos subir e o poder de compra cair

O que os políticos NOVO  
defendem:

Defendemos que o verdadeiro combate à pobreza não 
se faz com retórica, mas gerando oportunidades reais 
por meio da responsabilidade fiscal e do controle de 
gastos públicos. 

A solução para fazer o dinheiro do brasileiro voltar a 
valer está em um choque fiscal rigoroso e no 
desengessamento do orçamento. 

Defendemos a eliminação de fraudes em programas 
sociais para focar em quem mais precisa, além de fixar 
metas de redução de impostos que forcem o Estado a 
gastar menos e a parar de encarecer a vida das famílias. 

Como se posicionar:

➡ Sugestões de argumentos para a reação:

Narrativa central: Discurso ideológico não enche a barriga 
de ninguém; o brasileiro quer comida na mesa e dinheiro 
valorizado.

Mensagens-chave:
1. Quase 70% da população já percebeu que o salário 
compra menos no supermercado devido à falta de 
controle fiscal; 
2. O governo atual fala muito sobre a pobreza, mas, para 
eles, a pobreza é interessante porque vivem dela, e não 
nela. 
3. A verdadeira dignidade vem da autonomia, de impostos 
mais baixos e de um Estado enxuto que pare de sabotar o 
poder de compra de quem trabalha. 

📰 Uma pesquisa da Genial/Quaest revela que 69% dos 
brasileiros perceberam alta nos preços dos alimentos e a 
mesma proporção sentiu o poder de compra diminuir nos 
últimos meses. Enquanto o cidadão comum sofre sob o 
peso da inflação e vê o prato de comida ficar mais caro, a 
máquina pública continua operando distante da realidade. 
É fundamental trazer esse tema a público porque não 
podemos normalizar uma gestão que sufoca as famílias 
através do custo de vida elevado. 

📍O avanço do custo de vida e a perda do poder de 
compra ferem diretamente o princípio do respeito ao 
dinheiro do contribuinte e da valorização do trabalho. 
Quem trabalha não pode continuar pagando a conta de 
escolhas econômicas erradas e do inchaço estatal. Não 
podemos aceitar que o governo use um discurso social de 
fachada enquanto, na prática, esvazia o carrinho de 
compras do cidadão comum. O Brasil precisa de um basta 
na velha política que administra a pobreza em vez de 
combatê-la. 

CONFIRA A NOTÍCIA COMPLETA AQUI

https://drive.google.com/drive/folders/1oBDprBRw2veJxFc2eJEhlpyEhzzSnLlZ
https://revistaoeste.com/economia/quase-70-dos-brasileiros-percebem-alta-nos-precos-dos-alimentos/


➡  Sugestões de roteiros para sua inspiração: 

👉 Opção 1: 

🟠Introdução: O governo atual adora falar sobre a 
pobreza, mas a verdade é uma só: para eles, a pobreza é 
um negócio interessante, porque eles vivem dela, e não 
nela. 

📍Contexto: Uma pesquisa da Genial/Quaest confirmou o 
que você já sente no bolso: 69% dos brasileiros perceberam 
que os alimentos subiram de preço e que o salário compra 
muito menos no supermercado do que há um ano. 
Enquanto o trabalhador escolhe o que vai cortar do 
carrinho para a conta fechar, a máquina pública continua 
inchada, gastando bilhões com emendas, supersalários e 
privilégios, completamente distante da realidade do país. 

📍Consequência: Manter a população dependente de 
auxílios e sufocada por impostos altos não é um erro de 
percurso, é um projeto de poder. A verdadeira dignidade 
não vem de discurso ideológico ou de promessas de 
palanque; ela vem de um Estado enxuto, que gasta menos, 
corta impostos e para de sabotar o poder de compra de 
quem trabalha. O combate real à pobreza se faz com 
responsabilidade fiscal e controle de gastos para o dinheiro 
voltar a valer, e não administrando a miséria para garantir 
votos. 

🟢 Final e CTA: Você também sente que o seu salário 
sumiu no supermercado neste último ano? Deixe seu 
comentário aqui embaixo e vamos debater isso! 

👉 Opção 2: 

🟠Introdução: Se o governo atual tivesse que colocar no 
currículo o resultado da sua gestão econômica, a vaga seria 
no máximo para "especialista em esvaziar carrinho de 
compras". 

📍Contexto: A última pesquisa Quaest revelou que quase 
70% dos brasileiros já perceberam o óbvio: a comida está 
mais cara e o poder de compra derreteu. É o clássico caso 
onde o cidadão entra com o dinheiro do imposto e o 
governo entra com a desculpa ideológica. Eles sobem o 
tom nos discursos sociais, mas na hora de cortar na própria 
carne, reduzindo ministérios, privilégios ou desperdício, eles 
olham para o outro lado e mandam a conta fiscal para as 
famílias pagarem. 

📍Consequência: É muito fácil fazer discurso bonito 
defendendo os mais necessitados quando você recebe 
supersalário do pagador de impostos. Para essa velha 
política, a pobreza é ótima no palanque, porque eles vivem 
dela, mas nunca nela. O Brasil precisa parar de normalizar 
uma gestão que gasta sem controle e empurra a inflação 
para o prato de comida do trabalhador. Dinheiro público 
exige critério, e a melhor política social que existe é um 
emprego e uma moeda forte que não derreta antes do fim 
do mês.

🟢 Final e CTA: Compartilhe esse vídeo com aquele amigo 
que está cansado de pagar a conta! 

➡ Sugestões de legendas para sua inspiração:
 

👉 Opção 1: 

O brasileiro está cansado de ver o salário acabar no 
mercado.

O governo atual fala muito sobre pobreza, mas parece 
se interessar por ela porque vive dela, não porque vive 
nela.

Discurso bonito não enche o carrinho de ninguém. 󰎙

Siga para mais conteúdos assim. 🧡 

O bolso do cidadão não aguenta o inchaço do Estado
69% dos brasileiros perceberam os alimentos subir e o poder de compra cair

Gostou deste conteúdo?  Acesse aqui e confira todos os nossos materiais criados para impulsionar suas redes. 🚀 

👉 Opção 2: 

O brasileiro está cansado de trabalhar mais e comprar 
menos.

Enquanto o governo fala em cuidar dos pobres, a 
comida fica mais cara e o poder de compra 
desaparece.

Quem vive na pobreza precisa de solução, não de 
discurso. 󰎙

Siga para mais conteúdos assim. 🧡 

https://brasilnovo.org.br/biblioteca-libertas/


 Tutorial: . 

▶ Formato do dia: 

🟠Vídeo usando o Teleprompter do Instagram

Você já teve dificuldade para decorar o que falar em 
frente à câmera? Hoje vamos te mostrar como usar uma 
funcionalidade do Instagram que pode facilitar muito a 
gravação dos seus vídeos. Acesse o passo a passo e 
aprenda aqui

Quer conferir outros formatos de conteúdo para o seu 
Instagram? Acesse a Playlist do Libertas no YouTube 
pelo link anterior e confira outros tutoriais para se 
inspirar. 

O bolso do cidadão não aguenta o inchaço do Estado
69% dos brasileiros perceberam os alimentos subir e o poder de compra cair

Está sem tempo?  

▶ Baixe essa imagem e poste nas 
suas redes sociais clicando  AQUI
Ou você pode gravar um vídeo 
simples para os stories ou para o 
feed. Para facilitar, preparamos 
algumas sugestões de roteiro para 
você (confira na página anterior)

➡Utilize nossos materiais selecionados 
exclusivamente para essa pauta: 

Clique aqui 

É pré-candidato a deputado federal e ainda não está na monitoria?  
Temos acompanhamento personalizado para te ajudar em tudo, 

desde estruturação de campanha até comunicação digital.

 Como está o seu desempenho nas redes sociais? .

Temos guias visuais prontos para você 
e sua equipe de campanha utilizar!

CLIQUE AQUI E ACESSE

ACESSE E INSCREVA-SE!

https://youtu.be/R2-KLjPDPqw?si=rlKwEpiC0HOP9W6m
https://canva.link/7mfz9zcp38ll7un
https://drive.google.com/drive/folders/1oBDprBRw2veJxFc2eJEhlpyEhzzSnLlZ
https://bit.ly/BibliotecaLibertas
http://bit.ly/monitoriajornada

